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RESUMO 

 

Este artigo explora a influência da cultura digital no processo de alfabetização das crianças, 

destacando as possibilidades e impactos no contexto escolar. A pesquisa foi motivada pela necessidade 

de compreender como essas inovações estão transformando a alfabetização das crianças e quais são 

suas implicações para a prática pedagógica. A metodologia utilizada foi uma revisão de literatura, 

abrangendo pesquisa bibliográfica e estudos de caso que investigam o impacto das ferramentas digitais 

no aprendizado das crianças. Os resultados indicam que a cultura digital oferece inúmeras 

possibilidades para enriquecer o processo de alfabetização, como maior engajamento e motivação dos 

alunos, acesso a recursos interativos e personalizados, e desenvolvimento simultâneo de habilidades 

digitais. Este estudo contribui para uma compreensão mais profunda dos impactos da cultura digital na 

educação e oferece recomendações práticas para aprimorar o processo de alfabetização no contexto 

escolar atual. 

 

Palavras-chave: Cultura digital. Alfabetização. Práticas pedagógicas. 

 

ABSTRACT 

 

This article explores the influence of digital culture on children's literacy processes, highlighting the 

possibilities and impacts within the school context. The research was motivated by the need to 

understand how these innovations are transforming children's literacy and what their implications are 

for pedagogical practice. The methodology used was a literature review, encompassing bibliographic 

research and case studies that investigate the impact of digital tools on children's learning. The results 

indicate that digital culture offers numerous possibilities to enrich the literacy process, such as 

increased student engagement and motivation, access to interactive and personalized resources, and 

the simultaneous development of digital skills. This study contributes to a deeper understanding of the 

impacts of digital culture on education and offers practical recommendations to enhance the literacy 

process in today's school context. 

 

Keywords: Digital culture. Literacy. Pedagogical practices. 

 

 

 
1 Recebido em 21/10/2024 e aprovado em 21/11/2024. 

mailto:elianyalves2023@gmail.com
mailto:iranildeabreu@gmail.com
mailto:rodriguessannya@gmail.com/sannyarodrigues@professor.uema.br


19 

Rev. Interd. em Cult.e Soc. (RICS), São Luís, v.10, n. 2, jul/dez.2024 

ISSN eletrônico: 2447-6498 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O avanço acelerado das tecnologias digitais tem transformado profundamente diversos 

aspectos da sociedade contemporânea, incluindo o campo da educação. Assim, a integração 

de recursos digitais no processo educativo tornou-se uma realidade inevitável, impactando 

significativamente a maneira como as crianças aprendem a ler e a escrever (Gutiérrez; Tyner, 

2012). Nesse contexto, é essencial que as práticas pedagógicas se adaptem a essas novas 

demandas para garantir uma alfabetização significativa e inclusiva. 

Logo, a realização desta pesquisa reside na necessidade urgente de compreender como 

a cultura digital presente no cotidiano da vida contemporânea, está influenciando o processo 

de alfabetização das crianças. A este respeito, estudos recentes indicam que o uso de 

tecnologias digitais pode aumentar o engajamento dos alunos e personalizar o aprendizado 

(Higgins; Xiao, Katsipataki, 2012). No entanto, há também preocupações relacionadas à 

distração, superficialidade no aprendizado e dependência tecnológica (Carr, 2010). Diante 

desses cenários contrastantes, é crucial investigar as dinâmicas envolvidas para fornecer uma 

base sólida de conhecimento que possa guiar educadores e formuladores de políticas 

educacionais na implementação eficaz das tecnologias digitais ao processo de apropriação da 

língua escrita. 

Os objetivos deste estudo são analisar como dispositivos digitais, aplicativos 

educativos, jogos interativos e plataformas de aprendizagem online contribuem para o 

desenvolvimento das habilidades de alfabetização das crianças, bem como identificar os 

desafios e limitações associados ao uso dessas tecnologias. 

Para que seja analisado estes parâmetros acima, este estudo abordará a fundamentação 

teórica sobre cultura digital e alfabetização, alocando sobre o percurso histórico da tecnologia 

digital no contexto da alfabetização, a cultura digital no contexto da alfabetização das crianças 

e apresentará dois estudos de caso de escolas que implementaram tecnologias digitais em seus 

processos de alfabetização, analisará os resultados obtidos e discutirá as implicações 

pedagógicas desses achados. A pesquisa destina-se a educadores, gestores escolares, 

pesquisadores e formuladores de políticas educacionais interessados em compreender e 

aprimorar o processo de alfabetização das crianças na era digital. 

 

2 A EVOLUÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO CONTEXTO DA 

ALFABETIZAÇÃO 

 

A evolução das tecnologias digitais tem impactado significativamente o processo de 

alfabetização, transformando-o de maneira profunda e abrangente. Desde a introdução dos 
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primeiros computadores nas escolas até a atual popularização de dispositivos móveis e 

plataformas digitais, as mudanças tecnológicas vêm reconfigurando as práticas de ensino e a 

maneira como as crianças aprendem a ler e escrever. Neste contexto, é essencial analisar essa 

trajetória, destacando as transformações mais significativas e seus impactos no processo de 

alfabetização. 

Inicialmente, na década de 1980 e início dos anos 1990, a inserção dos computadores 

nas escolas representou o primeiro passo rumo à digitalização do ensino. No entanto, é 

importante notar que, naquela época, o uso dos computadores era bastante limitado, pois os 

equipamentos eram, em sua maioria, utilizados para atividades básicas de processamento de 

texto e programas educacionais focados em exercícios repetitivos de leitura e escrita. Como 

aponta Moran (2018), "[...] a introdução dos computadores na educação foi vista como uma 

forma de modernizar o ensino, embora sua utilização fosse, na maioria das vezes, uma 

extensão dos métodos tradicionais" (Moran, 2018, p. 45). Assim, embora representassem um 

avanço, as tecnologias digitais não estavam plenamente integradas ao processo de 

alfabetização, servindo mais como um complemento às práticas pedagógicas convencionais. 

Com o advento da internet no final dos anos 1990 e início dos anos 2000, as 

possibilidades de uso das tecnologias digitais na alfabetização se expandiram de maneira 

considerável, trazendo não apenas um vasto repositório de recursos educacionais, mas 

também a introdução de novas formas de interação e colaboração entre alunos e professores. 

Sobre isso, 

Kenski (2019, p.67) explica que "[...] a internet não apenas ampliou o acesso à informação, 

mas também introduziu novas formas de interatividade e colaboração no processo de 

aprendizagem.” Dessa forma, consolidou-se como uma ferramenta essencial para a educação, 

possibilitando uma maior integração das tecnologias digitais ao processo de alfabetização. 

Além disso, nas últimas duas décadas, o desenvolvimento de dispositivos móveis, 

como tablets e smartphones, e a popularização das plataformas de ensino a distância 

trouxeram novas dinâmicas para a alfabetização. Estes dispositivos permitem que o processo 

de aprendizagem aconteça de forma flexível, a qualquer momento e em qualquer lugar, 

rompendo as barreiras físicas tradicionais da sala de aula. De acordo com Coscarelli (2021), 

“[...] os dispositivos móveis têm o potencial de personalizar a experiência de leitura e escrita, 

adaptando-se às necessidades e preferências individuais dos alunos” (Coscarelli, 2021, p. 39). 

Assim, a aprendizagem tornou-se mais centrada no aluno, promovendo a autonomia e a 

construção de conhecimento de maneira colaborativa e interativa. Este processo permitiu que 
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novas formas de ensino e aprendizagem fossem ativadas até mesmo em casa, por meio de 

atividades interativas como jogos, produções de textos coletivos, desenhos, games etc. 

Por outro lado, não podemos ignorar os desafios que acompanham essa evolução 

tecnológica. Enquanto as tecnologias digitais oferecem inúmeras oportunidades para 

potencializar o processo de alfabetização, elas também podem intensificar as desigualdades 

educacionais, especialmente em contextos em que o acesso à internet e a dispositivos digitais 

é restrito. Preti (2022, p.58) destaca que “[...] a inclusão digital é um dos maiores desafios da 

educação contemporânea, pois, sem acesso igualitário às tecnologias, as disparidades 

educacionais tendem a se acentuar.”. Dessa maneira, seu uso na alfabetização deve ser 

acompanhado por políticas públicas que garantam o acesso equitativo a todos os estudantes, 

assegurando que os benefícios dessas tecnologias sejam amplamente distribuídos. 

 

3 ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS NA ERA DIGITAL 

 

A alfabetização é o processo pelo qual indivíduos aprendem a ler e escrever, 

desenvolvendo habilidades essenciais para a comunicação e o aprendizado ao longo da vida. 

Tradicionalmente, é entendida como a capacidade de decodificar palavras e frases, 

compreendendo o significado das palavras e a estrutura das frases para formar textos 

coerentes (Gee, 2000). Nesse contexto, frequentemente se associa ao domínio das habilidades 

básicas de leitura e escrita. 

O letramento, por outro lado, vai além da mera decodificação de palavras e abrange a 

capacidade de usar a leitura e a escrita de maneira funcional e crítica em diferentes contextos 

sociais e culturais. De acordo com Magda Soares (2003), o letramento é um conceito mais 

amplo e envolve a capacidade de participar plenamente em práticas sociais que exigem leitura 

e escrita. Soares (2003) destaca que o letramento é uma prática social que reflete a utilização 

da leitura e da escrita em contextos reais, e não apenas a aquisição de habilidades técnicas. 

As metodologias tradicionais de alfabetização, como o método fônico, o método global 

e o método silábico, têm sido amplamente discutidos no ensino da leitura e escrita. Cada uma 

dessas abordagens possui suas características e objetivos distintos: 

• Método Fônico: Baseia-se no ensino sistemático dos sons das letras e das 

combinações de letras, com o objetivo de ajudar os alunos a decodificar palavras 

(Adams, 1990). Este método enfatiza a relação entre fonemas e grafemas e é eficaz na 

construção das habilidades básicas de leitura e escrita. No entanto, Soares (2003) 

argumenta que, embora o método fônico seja eficaz para desenvolver a capacidade de 
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decodificar palavras, ele pode não abordar plenamente as dimensões sociais e culturais 

da leitura e escrita, que são essenciais para o letramento. 

• Método Global: Introduz as palavras inteiras e suas formas, enfatizando a leitura e a 

escrita de palavras em contextos significativos (Whole Language Approach). Este 

método promove a compreensão global do texto, mas pode não fornecer a base sólida 

necessária para decodificar palavras desconhecidas, um desafio particularmente 

relevante em um ambiente digital onde a exposição a novas palavras e conceitos é 

constante (Soares, 2003). 

• Método Silábico: Foca no ensino das sílabas como unidades de leitura e escrita, 

ajudando os alunos a construir palavras e frases a partir de sílabas conhecidas 

(Oakhill;  Cain, 2012). Embora seja útil para a construção de palavras e frases, pode 

não preparar adequadamente os alunos para a leitura de textos mais complexos ou a 

compreensão de palavras fora de contexto, um ponto enfatizado por Soares (2003) no 

sentido de que o letramento exige uma abordagem que vá além da mera decodificação 

e envolva práticas de leitura e escrita em contextos diversos. 

Assim, com a crescente presença da tecnologia digital na vida das crianças, as 

metodologias tradicionais de alfabetização enfrentam desafios significativos. A exposição 

contínua a dispositivos digitais e recursos multimídia influencia profundamente a forma como 

as crianças interagem com textos e desenvolvem suas habilidades de leitura e escrita e a 

integração de aplicativos educacionais e jogos interativos pode promover um aprendizado 

mais dinâmico e engajador, oferecendo experiências multimodais que misturam texto, 

imagem e som, estimulando diversas áreas cognitivas. No entanto, como apontam Plowman e 

Stephen (2007), essa integração também pode introduzir novas formas de leitura e escrita que 

não se alinham perfeitamente com as metodologias tradicionais. Eles argumentam que a 

natureza multimodal dos textos digitais requer dos alunos não apenas uma decodificação 

linear, mas também a capacidade de interpretar e interagir com diferentes formas de mídia. 

Além disso, Soares (2003) ressalta que a prática de letramento no ambiente digital exige 

a adaptação das práticas pedagógicas para incluir uma compreensão mais ampla e crítica do 

uso da leitura e da escrita. Isso implica em preparar os alunos para interpretar e produzir 

textos em diversos formatos digitais, como hipertextos e multimídia, o que vai além do que é 

ensinado nas salas de aula tradicionais. Logo, a alfabetização digital deve incorporar a 

capacidade de os alunos navegarem criticamente por esses novos formatos, desenvolvendo 

um olhar crítico sobre a informação digital. 
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Não obstante, temos ainda que, para Leu et al. (2013), a alfabetização digital demanda 

habilidades que transcendem a leitura e a escrita convencionais. Nela, é essencial que os 

alunos saibam navegar na web, avaliar criticamente as fontes de informação e criar conteúdos 

digitais, sendo competências fundamentais para a participação plena na sociedade 

contemporânea, onde a informação é amplamente acessível, mas também frequentemente de 

qualidade questionável. A capacidade de discernir informações confiáveis de fontes duvidosas 

é uma habilidade crítica que deve ser desenvolvida desde cedo no processo de alfabetização. 

Dessa forma, as metodologias tradicionais de alfabetização, que geralmente se 

concentram em textos lineares e impressos, podem não preparar adequadamente os alunos 

para essas novas demandas digitais. Isso torna necessária uma adaptação das práticas 

pedagógicas para incluir a alfabetização digital como parte integrante do currículo escolar, em 

que os estudantes possam desenvolver novas competências e habilidades exigidas para o 

contexto atual. 

 

3.1 Integração das tecnologias digitais ao processo de alfabetização 

 

A integração das tecnologias digitais ao processo de alfabetização tem se mostrado uma 

estratégia eficaz para potencializar a aprendizagem das crianças, pois estudos recentes 

apontam que a utilização de recursos tecnológicos pode facilitar a compreensão dos conteúdos 

e estimular o interesse dos alunos. De acordo com Silva (2022), "[...] as tecnologias digitais 

oferecem uma gama de ferramentas que podem ser utilizadas para diversificar e enriquecer o 

ensino da leitura e escrita, tornando o processo mais dinâmico e interativo". Assim, é possível 

observar que a introdução desses dispositivos contribui para a criação de um ambiente 

educacional mais atrativo e envolvente, favorecendo o desenvolvimento das habilidades de 

leitura e escrita de maneira mais eficiente e contextualizada. 

Além disso, a inclusão de tablets, computadores e aplicativos educativos no ambiente 

escolar contribui para a construção de um aprendizado mais significativo e personalizado. 

Almeida (2021) ressalta que "[...] as plataformas digitais permitem que os professores 

adaptem as atividades às necessidades individuais dos alunos, proporcionando um ensino 

mais inclusivo e eficaz". Dessa maneira, é evidente que o uso dessas ferramentas tecnológicas 

possibilita aos educadores atender à diversidade de ritmos e estilos de aprendizagem presentes 

nas salas de aula, o que é crucial para promover a equidade no processo educacional. 

Ademais, temos que a utilização de jogos educativos e recursos multimídia tem se 

mostrado eficaz na motivação dos alunos e na promoção do engajamento com o processo de 

alfabetização. Conforme destaca Souza (2020), "[...] os jogos digitais, quando bem aplicados, 
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podem ser poderosos aliados no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, pois 

transformam a aprendizagem em uma atividade lúdica e prazerosa". Dessa forma, atuam 

como mediadores na construção do conhecimento, tornando o processo de aprendizagem mais 

atrativo e significativo para as crianças. 

Outro aspecto relevante é o desenvolvimento das competências digitais desde cedo. 

Sobre isso, Lopes (2023) argumenta que ao integrar as tecnologias digitais ao processo de 

alfabetização, estamos preparando as crianças para um futuro cada vez mais digital, onde a 

fluência tecnológica será essencial para a vida acadêmica e profissional. Portanto, a 

preparação das crianças não envolve apenas o uso de ferramentas tecnológicas, mas também a 

compreensão crítica e ética do ambiente digital, preparando-as para os desafios do futuro. 

A integração das tecnologias digitais ao processo de alfabetização também requer a 

formação contínua dos professores. Segundo Martins (2022), a capacitação dos educadores é 

crucial para que eles possam utilizar os recursos tecnológicos de maneira eficiente e 

inovadora, garantindo que as tecnologias realmente contribuam para a melhoria da 

aprendizagem. Portanto, investir na formação docente é um passo essencial para o sucesso da 

integração tecnológica nas escolas, assegurando que os professores estejam preparados para 

utilizar as novas ferramentas de maneira eficaz. 

Além de todos esses pontos, é fundamental destacar que a infraestrutura tecnológica das 

escolas deve ser adequada para suportar a integração das tecnologias digitais, uma vez que 

sem equipamentos adequados e acesso à internet de qualidade, os benefícios potenciais das 

tecnologias digitais no processo de alfabetização podem ser severamente limitados. 

 

3.2 Práticas interativas de leitura e escrita com as crianças  

 

  As práticas interativas digitais têm se mostrado fundamentais na apropriação da leitura 

e da escrita, especialmente no contexto educacional brasileiro, onde a sua integração nas 

práticas pedagógicas tem sido cada vez mais discutida. Essas práticas, que incluem o uso de 

plataformas digitais, aplicativos e recursos multimodais, proporcionam novas formas de 

interação com os textos, promovendo uma aprendizagem mais dinâmica e conectada à 

realidade dos estudantes. 

Temos que um dos pilares das práticas interativas digitais, a multimodalidade, conceito 

que se refere à integração de diferentes formas de expressão (texto, imagem, som e vídeo. 

Rojo (2020, p.32) enfatiza que “[...] a leitura e a escrita no ambiente digital não se restringem 

ao código linguístico, mas envolvem a articulação de diferentes semioses, como imagens, 

sons e vídeos, ampliando as possibilidades de significação. ” Isso significa que os alunos não 
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apenas leem e escrevem, mas também interagem com múltiplos modos de comunicação, 

desenvolvendo habilidades que são essenciais para a alfabetização no século XXI. 

Além disso, facilitam a colaboração entre os estudantes, um aspecto central para o 

aprendizado coletivo. A este respeito, Moran (2018, p.28) observa que “[...] as tecnologias 

digitais criam espaços colaborativos onde os alunos podem interagir, trocar ideias e co-criar 

textos, o que fortalece o processo de alfabetização”. Essa colaboração não só enriquece o 

processo de aprendizagem, como também promove o desenvolvimento de competências 

sociais e cognitivas. 

• Indo mais além, com a crescente incorporação de tecnologias como aplicativos, 

jogos educativos e plataformas online, essas práticas não apenas facilitam o 

acesso ao conhecimento, mas também transformam a maneira como as crianças 

interagem com o texto e desenvolvem suas habilidades de leitura e escrita. A 

seguir, exploramos em detalhes essas práticas, fundamentando-as com 

pesquisas recentes e ampliando suas implicações educacionais. Aplicativos de 

Leitura Interativa: Engajamento e Compreensão 

Os aplicativos de leitura interativa desempenham um papel crucial ao engajar as 

crianças no processo de alfabetização de maneira lúdica e educativa. Segundo um estudo de 

Richter e Courage (2017), aplicativos como ABCmouse e Endless Alphabet, combinam textos, 

animações e jogos que ajudam as crianças a desenvolverem habilidades essenciais, como o 

reconhecimento de palavras, a pronúncia e a compreensão do significado das palavras. Esse 

tipo de interação multimodal não apenas torna o aprendizado mais divertido, mas também 

facilita a retenção e a compreensão das informações. 

Além disso, a interatividade desses aplicativos permite que as crianças aprendam no 

seu próprio ritmo, adaptando as atividades ao seu nível de desenvolvimento. Por exemplo, ao 

usar um aplicativo como Endless Alphabet, uma criança pode explorar diferentes palavras, 

tocando nas letras e assistindo a animações que ilustram seus significados. Essa abordagem 

não só reforça a memorização das palavras, mas também promove uma compreensão mais 

profunda e contextualizada, o que é fundamental para o desenvolvimento da competência 

leitora (Hirsh-Pasek et al., 2015). 

• Jogos Educativos de Escrita: Aprendizagem Prática e Divertida  

Os jogos educativos de escrita oferecem uma abordagem prática e interativa para o 

aprendizado da escrita, promovendo o desenvolvimento das habilidades motoras finas e a 

familiarização com a estrutura das letras e palavras. Jogos como LetterSchool e Writing 
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Wizard permitem que as crianças pratiquem a formação de letras e palavras de maneira lúdica, 

muitas vezes usando o toque ou o movimento dos dedos em dispositivos touchscreen. 

De acordo com estudos de Kucirkova (2019), esses jogos oferecem feedback 

instantâneo, o que é crucial para o processo de aprendizagem. Através da repetição e da 

correção imediata, as crianças podem melhorar suas habilidades de escrita de forma divertida 

e sem a pressão de erros permanentes. No jogo LetterSchool, por exemplo, a criança pode 

escolher uma letra para traçar várias vezes, recebendo orientações visuais e auditivas. Essa 

prática repetitiva, aliada ao feedback positivo, facilita a internalização da forma das letras e a 

coordenação motora necessária para a escrita, tornando o processo de alfabetização mais 

acessível e agradável. 

• Plataformas Online de Escrita Colaborativa: Interação e Construção Coletiva de 

Conhecimento 

As plataformas online de escrita colaborativa, como Google Docs e Storybird, 

desempenham um papel significativo no desenvolvimento das habilidades de escrita e na 

promoção da colaboração entre as crianças. Conforme destacado por Sefton-Green e Erstad 

(2019), a interação social é um componente essencial do desenvolvimento cognitivo, e essas 

plataformas permitem que as crianças trabalhem juntas na criação de textos, compartilhando 

ideias e construindo narrativas de forma coletiva. 

Por exemplo, o uso do Storybird permite que as crianças criem histórias visuais, 

utilizando ilustrações e adicionando suas próprias narrativas. Essa prática não apenas 

incentiva a criatividade, mas também ensina às crianças a importância da cooperação e do 

trabalho em equipe. À medida que elas colaboram na construção de uma história, elas 

aprendem a negociar significados, a respeitar as contribuições dos colegas e a integrar 

diferentes perspectivas em um texto coeso. Isso é especialmente importante na era digital, 

onde a habilidade de trabalhar colaborativamente à distância se torna cada vez mais valiosa. 

• Livros Digitais e E-books Interativos: Experiências de Leitura Multissensorial. 

Os e-books interativos, disponíveis em plataformas como Epic! e Book Creator, 

oferecem uma experiência de leitura rica e envolvente, onde as crianças podem interagir com 

o texto de diversas maneiras. Conforme observado por Lamb e Johnson (2019), esses e-books 

muitas vezes incluem narrações, efeitos sonoros e animações que respondem às ações da 

criança, transformando a leitura em uma experiência imersiva e multissensorial. 

Além disso, muitos desses e-books permitem que as crianças se tornem autoras, 

criando suas próprias histórias digitais, o que lhes possibilitam não apenas desenvolver as 

habilidades de leitura e escrita, mas também incentiva a criatividade e a autoexpressão. Por 
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exemplo, no Book Creator, as crianças podem criar e-books personalizados, adicionando 

texto, imagens e gravações de áudio. Essa prática permite que as crianças explorem diferentes 

formas de comunicação e expressão, desenvolvendo competências narrativas e tecnológicas 

que são fundamentais na sociedade contemporânea. 

No entanto, a efetividade dessas práticas depende da preparação dos professores para 

utilizarem as tecnologias digitais de maneira crítica e pedagógica. Kenski (2019, p.57) 

argumenta que “[...] a formação docente deve incluir o desenvolvimento de competências 

digitais, para que os professores possam integrar as tecnologias ao ensino de maneira que 

realmente potencialize a aprendizagem”. Para isso, é essencial que os educadores não apenas 

dominem os recursos tecnológicos, mas também compreendam como essas podem ser 

integradas ao currículo para promover o aprendizado ativo e colaborativo. 

Por fim, é necessário abordar as questões de acesso e equidade, que são cruciais para 

garantir que todos os estudantes possam se beneficiar das práticas interativas digitais. Preti 

(2022, p.73) alerta que “[...] a desigualdade no acesso às tecnologias digitais pode acentuar as 

disparidades educacionais, criando barreiras para a apropriação das práticas de leitura e escrita 

entre os alunos de diferentes contextos socioeconômicos”. Portanto, a formulação de políticas 

públicas que garantam o acesso equitativo às tecnologias é indispensável para a inclusão 

digital e o sucesso das práticas interativas. 

 

3.3 Contribuições das Tecnologias Digitais ao Processo de Alfabetização 

 

As tecnologias digitais têm exercido um impacto profundo e transformador no processo de 

alfabetização, trazendo inovações que vão além da simples substituição do papel pelo digital. 

A introdução dessas tecnologias na educação tem não só ampliado as possibilidades de 

aprendizagem, mas também reconfigurado as práticas pedagógicas, permitindo que o ensino 

da leitura e da escrita seja mais dinâmico, acessível e personalizado. Vejamos a seguir 

algumas dessas vantagens. 

a) Engajamento e Motivação 

Uma das contribuições mais evidentes das tecnologias digitais é o aumento do 

engajamento e da motivação dos alunos. Em um ambiente de alfabetização tradicional, muitas 

crianças podem se sentir desmotivadas ou entediadas com os métodos convencionais de 

ensino. No entanto, a introdução de aplicativos interativos, jogos educativos e plataformas 

multimídia transformam o aprendizado em uma experiência lúdica e envolvente. Edwards 

(2013) destaca que a capacidade de interatividade das ferramentas digitais, aliada à 

personalização do conteúdo, proporciona às crianças uma experiência de aprendizagem mais 
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significativa e adaptada às suas necessidades individuais. Essa personalização é essencial, 

pois cada criança aprende de maneira diferente, e a tecnologia permite que essa 

individualidade seja respeitada e valorizada. 

b) Personalização do Ensino 

Além de motivar os alunos, as tecnologias digitais oferecem uma oportunidade única 

para personalizar o ensino de forma eficaz. Ao utilizar softwares educacionais que monitoram 

o progresso dos alunos, os educadores podem ajustar as atividades e os conteúdos de acordo 

com o nível de habilidade de cada criança. McKnight et al. (2016) apontam que essa 

personalização é particularmente benéfica para alunos com dificuldades de aprendizado ou 

necessidades especiais, pois permite um acompanhamento mais próximo e a adaptação do 

ensino às suas capacidades. Isso resulta em um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, 

onde todos os alunos têm a chance de progredir no seu próprio ritmo e estilo. 

c) Desenvolvimento de Competências Digitais 

O processo de alfabetização com o uso de tecnologias digitais também tem o benefício 

adicional de desenvolver as competências digitais das crianças, que são fundamentais no 

contexto contemporâneo. Em um mundo onde a tecnologia permeia todos os aspectos da vida, 

é vital que as crianças não apenas aprendam a ler e escrever, mas que também adquiram 

habilidades tecnológicas desde cedo. Leu et al. (2015) enfatizam que a literacia digital é mais 

do que a simples capacidade de usar dispositivos; trata-se de desenvolver a capacidade de 

criticar, criar e comunicar de forma eficaz em ambientes digitais. Essa literacia digital é, 

portanto, uma extensão natural do processo de alfabetização, preparando as crianças para os 

desafios e oportunidades do século XXI. 

d) Colaboração e Aprendizado em Rede 

Outro aspecto transformador das tecnologias digitais no processo de alfabetização é a 

facilitação da colaboração entre os alunos. Ferramentas como blogs, wikis e plataformas 

colaborativas permitem que as crianças trabalhem juntas em projetos de leitura e escrita, 

compartilhando ideias e aprendendo umas com as outras. Coiro et al. (2014) argumentam que 

essas plataformas criam um ambiente de aprendizagem em rede, onde o conhecimento é 

construído coletivamente, promovendo a escrita colaborativa e o desenvolvimento de 

habilidades sociais. Essa colaboração não só enriquece o processo de alfabetização, mas 

também prepara as crianças para um mundo onde a capacidade de trabalhar em equipe e de 

comunicar de forma eficaz é cada vez mais valorizada. 

e) Feedback Imediato 
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A capacidade das tecnologias digitais de fornecer feedback imediato aos alunos é outro 

fator que potencializa o processo de alfabetização. Nos métodos tradicionais, o feedback pode 

ser atrasado, o que pode diminuir a eficácia da correção e do aprendizado. No entanto, com o 

uso de aplicativos educativos, as crianças podem receber correções automáticas e sugestões 

em tempo real, o que acelera o processo de aprendizado. Burnett (2010) destaca que esse 

feedback imediato é crucial para o desenvolvimento das habilidades de escrita, pois permite 

que as crianças identifiquem e corrijam seus erros de forma mais eficiente, consolidando o 

conhecimento adquirido de maneira mais rápida e duradoura. 

f) Inclusão e Acessibilidade 

Finalmente, as tecnologias digitais desempenham um papel essencial na promoção da 

inclusão e acessibilidade no processo de alfabetização. Para alunos com deficiências ou 

necessidades educacionais especiais, as ferramentas digitais podem ser um verdadeiro divisor 

de águas. Aplicativos que leem textos em voz alta, softwares que convertem texto em Língua 

de Sinais, ou interfaces adaptativas que tornam o uso de dispositivos mais acessível são 

exemplos de como a tecnologia pode garantir que todos os alunos tenham acesso ao processo 

de alfabetização. Rao et al. (2021) argumentam que essas tecnologias não apenas facilitam o 

acesso, mas também promovem uma maior equidade no ambiente educacional, garantindo 

que todas as crianças, independentemente de suas limitações, possam participar plenamente 

do processo de aprendizagem. 

Assim, as tecnologias digitais, quando integradas de forma crítica e consciente no 

processo de alfabetização, não apenas complementam as práticas tradicionais, mas também 

abrem novas possibilidades para tornar o aprendizado mais dinâmico, personalizado e 

inclusivo. Esses recursos têm o potencial de transformar a alfabetização, adaptando-se às 

necessidades de cada aluno e preparando-os para os desafios e oportunidades de um mundo 

cada vez mais digitalizado. Ao compreender e aplicar essas contribuições, educadores podem 

oferecer uma educação mais rica, relevante e acessível para todos. 

4 A TECNOLOGIA DIGITAL NA PERSPECTIVA ALFABETIZADORA DE 

REGGIO EMILIA 

 

A abordagem pedagógica de Reggio Emilia, originada na cidade de Reggio Emilia, na 

Itália, e desenvolvida por Loris Malaguzzi, oferece uma visão inovadora sobre a educação 

infantil, incluindo a alfabetização. Esta abordagem valoriza a criança como um agente ativo 

no seu processo de aprendizagem e destaca a importância das interações e do ambiente no 

desenvolvimento da linguagem escrita. Com a crescente incorporação das tecnologias digitais 
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na educação, é fundamental explorar como essas ferramentas se alinham com os princípios de 

Reggio Emilia e contribuem para a alfabetização. 

O modelo pedagógico de Reggio Emilia é baseado na ideia de que a criança é um 

construtor ativo do seu próprio conhecimento. De acordo com Malaguzzi (1996, p.78), “[...] a 

criança possui cem linguagens para expressar suas ideias e compreensões, e a educação deve 

criar ambientes que possibilitem a expressão dessas linguagens. ”  Neste contexto, a noção de 

"cem linguagens" refere-se às múltiplas formas de expressão e comunicação que a criança 

utiliza, além da linguagem verbal, incluindo o uso de desenhos, gestos e, mais recentemente, 

as tecnologias digitais presentes no dia a dia das crianças.  

Assim, as tecnologias digitais têm o potencial de enriquecer e expandir as formas de 

expressão disponíveis para as crianças, como por exemplo, aplicativos educativos, jogos 

interativos e plataformas multimodais que oferecem novas maneiras de explorar a escrita e a 

leitura. Esses recursos podem proporcionar um feedback imediato e personalizado, permitindo 

que as crianças experimentem e ajustem suas hipóteses sobre a língua escrita de forma 

dinâmica. A este respeito, Edwards (2010, p.92) afirma que “[...] o ambiente deve estimular a 

curiosidade e a criatividade das crianças, e as tecnologias digitais podem ser incorporadas 

para criar espaços de aprendizagem que respondam a essas necessidades”. Isso significa que 

as tecnologias digitais podem ser vistas como extensões das práticas pedagógicas de Reggio 

Emilia, contribuindo para um ambiente de aprendizagem mais interativo e envolvente. 

Além disso, a abordagem de Reggio Emilia valoriza a colaboração e a interação social 

como partes essenciais do processo de aprendizagem. As tecnologias digitais podem facilitar 

essas interações, oferecendo recursos que permitem a criação colaborativa e o 

compartilhamento de ideias. Como observado por Vecchi (2010, p.45), “[...] as tecnologias 

podem facilitar a comunicação e a colaboração entre as crianças, permitindo que elas 

trabalhem juntas em projetos e compartilhem suas descobertas”. Portanto, recursos como 

plataformas de escrita colaborativa e ambientes virtuais de aprendizagem podem apoiar o 

desenvolvimento das habilidades de colaboração e comunicação, alinhando-se aos princípios 

da abordagem de Reggio Emilia. 

No entanto, a integração das tecnologias digitais deve ser realizada com cuidado. A 

perspectiva de Reggio Emilia sugere que as tecnologias não devem substituir as interações 

humanas e a exploração física. Em vez disso, devem complementar e enriquecer as 

experiências de aprendizagem. Gandini (2012, p.63) enfatiza que “[...] é essencial que as 

tecnologias digitais sejam usadas de forma a complementar e enriquecer as experiências das 

crianças, sem substituir as interações e o aprendizado através da experiência direta” . Assim, 
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enquanto as tecnologias digitais oferecem novas oportunidades para a alfabetização, elas 

devem ser integradas de maneira que preservem e valorizem as interações face a face e a 

exploração concreta. 

Em resumo, a abordagem pedagógica de Reggio Emilia, com seu foco na criança 

como protagonista ativa e na importância do ambiente e das interações sociais, oferece um 

quadro valioso para integrar as tecnologias digitais no processo de alfabetização. Embora 

essas tecnologias possam expandir as formas de expressão e facilitar a colaboração, é crucial 

que sejam usadas de maneira que complementem e enriqueçam as práticas pedagógicas, 

respeitando os princípios fundamentais da abordagem. A chave é encontrar um equilíbrio que 

aproveite o potencial das tecnologias digitais enquanto mantém o foco na experiência rica e 

multifacetada promovida pela abordagem. 

 

4.1 Práticas de Produção de Escrita com Tecnologias Digitais na Abordagem de Reggio 

Emilia 

 

A Pedagogia de Reggio Emilia é conhecida por sua abordagem inovadora e centrada 

na criança, onde a expressão por meio de múltiplas linguagens, incluindo a escrita, é 

fortemente incentivada. Com a introdução das tecnologias digitais, essas práticas de produção 

de escrita têm sido enriquecidas, oferecendo às crianças novas formas de explorar e expressar 

suas ideias. 

Pesquisas indicam que o uso de ferramentas digitais em sala de aula pode ajudar a 

desenvolver a literacia digital das crianças, além de proporcionar uma nova dimensão ao 

processo de alfabetização. Por exemplo, Vecchi (2010) enfatiza que a utilização de aplicativos 

de criação digital permite que as crianças manipulem elementos visuais e textuais, o que 

enriquece sua compreensão sobre a construção de narrativas. 

Um dos aspectos mais importantes da Pedagogia de Reggio Emilia é a prática da 

documentação pedagógica, onde as produções das crianças, incluindo textos, são registradas e 

analisadas ao longo do tempo e nisso, as tecnologias digitais têm um papel fundamental, 

facilitando o registro e a revisão das atividades das crianças. Essa documentação não só 

valoriza as produções dos alunos, mas também os envolve em uma reflexão crítica sobre seu 

próprio processo de aprendizagem. Conforme documentado por Edwards, Gandini e Forman 

(1998), a prática da documentação pedagógica em Reggio Emilia permite que as crianças 

revisitem suas criações e reflitam sobre seu desenvolvimento, promovendo uma compreensão 

mais profunda e contínua da escrita. 
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Escolas que adotam a abordagem Reggio Emilia têm implementado projetos onde as 

crianças utilizam tecnologias digitais para produzir textos de forma colaborativa. Um exemplo 

é a criação de e-books, onde as crianças podem escrever e ilustrar suas histórias, usando 

softwares específicos. Essas histórias são compartilhadas com seus colegas e revisadas ao 

longo do tempo, permitindo que as crianças percebam a evolução de suas habilidades de 

escrita. Um estudo conduzido por Fleer (2019) mostrou que essas práticas de escrita 

colaborativa e digital não apenas estimulam a criatividade das crianças, mas também 

desenvolvem suas habilidades tecnológicas e de trabalho em equipe, o que é essencial na era 

digital.  

Outro aspecto relevante diz respeito a comunicação digital, que neste cenário, mudou 

os símbolos, aspectos da fala e comunicação entre as pessoas e são potenciais com ricas 

expressões da linguagem e aspectos da comunicação entre as pessoas. Logo, na presente 

abordagem, as tecnologias digitais são vistas como ferramentas que ampliam as capacidades 

expressivas das crianças, como por exemplo, o uso de tablets e aplicativos interativos 

possibilita a criação de histórias digitais, combinando texto, imagem e som, estimulado não 

somente a escrita, mas também promovendo a colaboração entre os pares, que podem 

trabalhar em conjunto para construir narrativas multimodais. Um outro exemplo é a utilização 

do fotoshop sendo utilizados para criar mensagens, discutir e a reconhecer códigos escritos na 

mensagem. 

Portanto, as práticas de produção de escrita na abordagem de Réggio Emilia 

exemplificam como a alfabetização pode ser profundamente enriquecida quando as 

ferramentas digitais são integradas de forma significativa, oferecendo novas maneiras para as 

crianças explorarem e expressarem suas ideias, ao mesmo tempo em que mantêm o foco na 

criança como protagonista de seu processo de aprendizagem.  

 

5 ANÁLISES DE ESTUDOS DE CASO NO BRASIL SOBRE A INSERÇÃO DE 

RECURSOS DIGITAIS AO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 

 

A inserção de recursos digitais no processo de alfabetização no Brasil tem sido objeto 

de várias investigações, refletindo a crescente incorporação das tecnologias na educação. 

Nesta seção, examinaremos dois estudos de caso que ilustram como as tecnologias digitais 

podem ser integradas ao processo de alfabetização e os impactos dessa integração no 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita das crianças. Os estudos selecionados 

fornecem uma análise detalhada da eficácia dos recursos digitais e dos desafios enfrentados 

em diferentes contextos. 
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Estudo de Caso 1: O Uso de Aplicativos Educacionais em Escolas Públicas 

O primeiro estudo de caso, conduzido por Souza e Almeida (2021), explora a 

implementação de aplicativos educacionais em escolas públicas de São Paulo. O objetivo 

principal da pesquisa foi avaliar como esses aplicativos digitais, projetados para apoiar a 

alfabetização, influenciam o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita das crianças. 

Os aplicativos selecionados abordam diversos aspectos da alfabetização, como o 

reconhecimento de letras, a formação de palavras e a compreensão de textos. 

Metodologia e Resultados 

A pesquisa foi realizada em 20 escolas públicas, envolvendo uma amostra de 500 

alunos da educação infantil e dos primeiros anos do ensino fundamental. Os aplicativos foram 

utilizados como complemento às atividades pedagógicas tradicionais, e a eficácia foi avaliada 

por meio de observações em sala de aula, testes de habilidades e entrevistas com professores e 

alunos. 

Os resultados mostraram que os aplicativos digitais tiveram um impacto positivo 

significativo no engajamento dos alunos. De acordo com Souza e Almeida (2021, p.87), “[...] 

os aplicativos proporcionaram um feedback imediato e personalizável, o que aumentou a 

motivação dos alunos para a prática da leitura e escrita. ” Os alunos demonstraram maior 

interesse nas atividades de alfabetização, e a interação com os aplicativos permitiu um 

aprendizado mais dinâmico e adaptado às necessidades individuais. 

No entanto, o estudo também revelou desafios consideráveis. Um dos principais 

problemas identificados foi a falta de infraestrutura adequada, como a insuficiência de 

equipamentos e de conectividade com a internet. Além disso, a formação dos professores para 

o uso eficaz dos aplicativos foi limitada. Como destacam os autores, “[...] a eficácia dos 

aplicativos foi frequentemente comprometida por problemas de infraestrutura e pela falta de 

treinamento adequado dos professores” (Souza; Almeida, 2021, p. 89). Para superar esses 

desafios, é necessário investir em infraestrutura tecnológica e em programas de formação 

contínua para os educadores. 

Estudo de Caso 2: A Utilização de Plataformas de Ensino a Distância em Contextos 

Rurais 

O segundo estudo de caso, realizado por Silva e Costa (2022), foca na utilização de 

plataformas de ensino a distância em áreas rurais do estado de Minas Gerais. A pesquisa visou 

avaliar como essas plataformas digitais, adaptadas para a alfabetização, podem beneficiar 

crianças em regiões com acesso limitado a recursos educacionais tradicionais. 

Metodologia e Resultados 
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O estudo envolveu a implementação de plataformas de ensino a distância que incluíam 

materiais didáticos interativos, vídeos educativos e atividades práticas. A amostra consistiu em 

15 escolas rurais e 300 alunos do ensino fundamental. A eficácia das plataformas foi analisada 

por meio de avaliações de desempenho dos alunos, observações em sala de aula e feedback 

dos professores. 

Os resultados indicaram que as plataformas digitais tiveram um impacto positivo 

significativo no processo de alfabetização. Segundo Silva e Costa (2022), “[...] as plataformas 

digitais facilitaram o acesso dos alunos a conteúdos educativos que anteriormente estavam 

fora de alcance, promovendo um ambiente de aprendizagem mais rico e diversificado” (Silva; 

Costa, 2022, p. 102). A pesquisa revelou que as tecnologias digitais ajudaram a superar 

algumas das barreiras associadas ao ensino em contextos rurais, como a falta de materiais 

didáticos e recursos pedagógicos. No entanto, o estudo também destacou a necessidade de 

adaptações locais e suporte técnico contínuo. Silva e Costa (2022, p.104) observaram que 

“[...] a eficácia das plataformas foi otimizada quando houve adaptação dos conteúdos às 

necessidades locais e suporte técnico local, garantindo que os recursos fossem utilizados de 

maneira eficaz. ” A personalização dos conteúdos e o suporte técnico são cruciais para 

garantir que as plataformas atendam adequadamente às necessidades dos alunos e às 

características específicas dos ambientes rurais. 

Aqui está um quadro comparativo entre os dois estudos de caso sobre a inserção de 

recursos digitais no processo de alfabetização: 

Título do quadro 1 – Estudos de caso em duas escolas públicas brasileiras. 

Aspecto 
Estudo de Caso 1: Aplicativos 

Educacionais em Escolas Públicas 

Estudo de Caso 2: Plataformas de 

Ensino a Distância em Contextos 

Rurais 

Localização São Paulo, escolas públicas Minas Gerais, escolas rurais 

Objetivo 

Avaliar a eficácia de aplicativos digitais 

na alfabetização de crianças em escolas 

públicas 

Avaliar o impacto de plataformas de 

ensino a distância na alfabetização 

em áreas rurais 

Recursos 

digitais 

Aplicativos educacionais focados em 

reconhecimento de letras, formação de 

palavras e compreensão de textos 

Plataformas de ensino a distância 

com materiais interativos, vídeos 

educativos e atividades práticas 

Amostra 

20 escolas públicas, 500 alunos da 

educação infantil e dos primeiros anos 

do ensino fundamental 

15 escolas rurais, 300 alunos do 

ensino fundamental 

Metodologia 

Observações em sala de aula, testes de 

habilidades, entrevistas com 

professores e alunos 

Avaliações de desempenho, 

observações em sala de aula, 

feedback dos professores 

Resultados - Aumento do engajamento dos alunos - Acesso a conteúdos educativos 
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Aspecto 
Estudo de Caso 1: Aplicativos 

Educacionais em Escolas Públicas 

Estudo de Caso 2: Plataformas de 

Ensino a Distância em Contextos 

Rurais 

positivos - Feedback imediato e personalizável 

- Diversificação das estratégias 

pedagógicas 

diversificados 

- Ambiente de aprendizagem mais 

rico e diversificado 

- Superação de barreiras de acesso 

Desafios 

- Falta de infraestrutura adequada 

- Necessidade de formação contínua 

para os professores 

- Necessidade de adaptação local dos 

conteúdos 

- Importância do suporte técnico 

contínuo 

Conclusões 

Os aplicativos educacionais 

melhoraram o engajamento e a prática 

de alfabetização, mas enfrentaram 

desafios relacionados à infraestrutura e 

à formação de professores 

As plataformas de ensino a distância 

enriqueceram o processo de 

alfabetização em áreas rurais, mas a 

eficácia foi otimizada com a 

adaptação local e suporte técnico 

Fonte: ALMEIDA, A. Inclusão digital e educação: desafios e perspectivas. São Paulo: Editora Moderna, 

2021. SILVA, T.; COSTA, E. Tecnologia e ensino: Práticas inovadoras na sala de aula. Belo Horizonte: 

Editora UFMG, 2022. 

 

Os dois estudos de caso analisados fornecem uma visão abrangente sobre a inserção de 

recursos digitais no processo de alfabetização no Brasil. O estudo de Souza e Almeida (2021) 

demonstra a eficácia dos aplicativos educacionais em escolas públicas, destacando, no 

entanto, a importância de enfrentar desafios relacionados à infraestrutura e à formação de 

professores. Por outro lado, a pesquisa de Silva e Costa (2022) ilustra como as plataformas de 

ensino a distância podem beneficiar contextos rurais, superando barreiras de acesso e 

promovendo um ambiente de aprendizagem mais diversificado.  

Ambos os estudos evidenciam que, enquanto as tecnologias digitais oferecem grandes 

oportunidades para enriquecer o processo de alfabetização, é fundamental enfrentar os 

desafios associados à sua implementação para garantir que todos os alunos possam se 

beneficiar de maneira equitativa. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O estudo realizado sobre as contribuições das tecnologias digitais para o processo de 

alfabetização revelou que esses recursos desempenham um papel significativo na 

modernização e enriquecimento das práticas pedagógicas. A integração de dispositivos 

digitais, aplicativos educativos, jogos interativos e plataformas de aprendizagem online não 

apenas potencializa o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita das crianças, mas 

também prepara os alunos para um futuro cada vez mais digital, onde a fluência tecnológica é 

essencial. 
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Entre os principais pontos abordados, destacam-se o aumento do engajamento e da 

motivação dos alunos proporcionados pelas tecnologias digitais, além da possibilidade de 

personalização do aprendizado, que se adapta às necessidades individuais dos estudantes. 

Esses fatores são essenciais para criar um ambiente educacional mais inclusivo e eficaz. No 

entanto, também foram identificados desafios significativos, como a distração causada pelos 

dispositivos, a superficialidade no aprendizado e a dependência tecnológica. Tais desafios 

apontam para a necessidade de um equilíbrio cuidadoso entre o uso de métodos tradicionais e 

digitais, garantindo que o processo de alfabetização seja ao mesmo tempo eficaz e crítico. 

Ademais, a capacitação contínua dos professores foi ressaltada como fundamental para 

que as tecnologias sejam utilizadas de maneira eficiente e inovadora. Sem um preparo 

adequado, as ferramentas digitais podem ser subutilizadas, limitando seus benefícios 

educacionais. Além disso, a infraestrutura tecnológica das escolas deve ser adequada para 

suportar essa integração, assegurando que todos os alunos tenham acesso equitativo às 

tecnologias necessárias para o seu aprendizado. 

Conclui-se que, embora as tecnologias digitais ofereçam uma gama de possibilidades 

para melhorar o processo de alfabetização, é crucial que sejam implementadas de maneira 

cuidadosa e planejada. As contribuições deste estudo para a alfabetização incluem a 

necessidade de formação contínua de professores, a importância de políticas públicas que 

garantam acesso equitativo às tecnologias, e a defesa de uma abordagem pedagógica que 

integre, de forma equilibrada, os métodos tradicionais e digitais. Assim, é possível maximizar 

os benefícios dessas tecnologias, preparando as crianças para os desafios do século XXI 

enquanto asseguramos um processo de alfabetização mais inclusivo, crítico e eficaz. 
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